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?J.üventucles - Cato as. 
Iniciando a sua muito 

áprèciável colaboração 
`ãssidua neste semanário, 
,M. C. vem lembrar-nos o 
;que escrevemos há tem-
pos• que não vão longe, 
sôbre a necessidade de 
se' fundar nesta boa ter 
r,a e linda vila de Barce-
los, uma associação que, 
denominando-se Juventu-
de Católica,, diz, no seu ti-
tulo, tôdo oseti fim e tó-
do o seu objectivo. 
Não mudamos de ideias 

nem em nós fraquejou a 
vontade. 

A-,-mesma -disposição 
em" gire éstavamos é .a 
m"ma . em que nos- en-
contramos hoje. Apenas 
a , dificuldade subsiste. 
Um só nãw° ode realizar 
tão grandes pmprêsas. 
são 4necessarios colabo-
radores, que, dispondo 
dê tempo' e de boa von-
fade;- se``fór'nëm'ca`l•azes 
cie' efectivar o objectivo. 
;,Sabe M. C. quere é o 

rabiscador destas linhas, 
e também sabe que o es-' 
fôrço de um só facilmen-
te se dilue pela indiferen-, 
ça-de muitos. •t. 

E' necessario que em 
Barèelos se - organise a 
iÚventude Católica. E' uma 
das obras mais necessá-
rãs ao meio. E' indispen-
sável a formação do ca-
ràcter moral e .religioso 
da nossa sociedade. E' 
uma obra' recomendada 
e, abençoada pela Igreja. 
Os. seus efeitos contam-
se em tôdas as terras on-
de se críarariì estas asso-
ciações. 
éNinguem contesta que 

assim é. 
Que falta? Faltam os 

elementos organisadores, 
os primeiros que traba-
lhem pela realisação da 

i -se trabalha e t como se 
organisam serviços asso-
ciativos. 

Cito Abílio de Araujo 
Almeida, que é sempre 
um bom auxiliar. 

Cito também Abílio 
Rodrigues -de Sousa, An-
tónio Dias Gomes, joà-
quim da - Costa e Silva, 
Gualte-r de Meireles, Is-
mael de Macedo; Gaspar 
Dsacedo, e tantos mais 
que se fôsse a aponth-108 
encheria mais de uma 
coluna do jornal: --fados 
são elementos de traba-
lho, capazes de organi-
zarem em • pouco tempo, 
a Juventude Católica de Bar- 
selos. 
Que de entre tôdos ês- 

tes e de: entre outros que 
não citei, por desneces-
sário, íse organize unia 
comissão para levar pôr 
diante o pensamento, que 
não é nosso, más de to-
dos os que reconhecem a 
necessidade de formar o 
carãcter moral e religio-
so da nossa 'sociedade. 
Com tudo que possa-

mos fazer, contem com-
nosco. Lançada a semen-
te, o fruto vira. E vamos 
trabalhar 

Mário Silveira.. 

-----..•..•. --

MAE E FILHA: 

catástrofes e rasais catás• 
trotes,—Pombal, o verdupo 
de l'.*.alagrida•, moi₹rnnds-se 
já urânico e ferino ar.é só-
bre os•escámbros do terra-
moto 1 
•h-arte friorento ?... Em po-

lítica já é isso curial. 

Agora que lamentáveis e repe-
tidos desastres ferro-viários nos 
vem dando uma triste celebrida 
de, e em pendant com o' espan-
toso terramoto de 1755--que; 
segundo alguns, -deu ensejo a 
que o Marquês fosse- guindado 
aos cocurutos de grande homem 

ideia. =vem a pêlo estampar aqui uma 
r Não porque os não ha- lúcida resenha de : calamidades 

j. nesta terra, mas sim 
porque .'não tem havido 
quem os congregue. 
Ha muitos elementos 

ém •Barcelos, e alguns de 
valor, .para levarem por 
diante o pensamento. 
Cito Pinto Cerdeira, 

que tem acti-vidade e zê-
ló;'quë sabe o que valem 
as 'Juventudes Católicas. 
Cito Avelino Gomes de 
Sousa, que é animado de 
boas intenções e é capaz 
de trábalhar e fazer 
nmüito: 

.Cito, Agostinho Pires 

horríveis, sísmicas e outras, que 
Camila nos aponta = no seu- inte-
ressante Perfil do 111argés. ú 
O incomparável romancista e 

eminente literato faz-tal evocação 
tétrica, para mostrar que >antes, 
de 1755 ,, tivemos calamidades ` 
talvez maiores e homens que Ires 
fizeram rosto, sem que por isso 
fôssem tão cacarejados ' os seus 
serviços prestados mais generosa 
e cristãmente. Eis o curioso-,-e 
trágico excerto: 

"Lisboa- tinha sofrido . desde, 
1309 a 1755, 11 terramotos mais 
ou menos destruidores. -No ano 
de 1551 arrazaram-se 200 casas 
e morreram 2.000 pessoas. No 
de 1597 submergiu se o Alto -do 
Monte de Santa Catarina com 3 
ruas e,110  edifícios. Mas o de 

& ,Silva,,que sabe conio janeiro de 1531 é comparável ao 

de 1755 .porque abateram 1.500 
casas e não sé calculou os milhares 
de vítimas. Pois os cronistas do 
reinado de D. João V, entenden 
do que os ' ministros não mere-
ciam a irnortaliàade' pelo facto 
de cumprirem. o seu dever; pro-
videnciando nó enterro dos mor-
tos e no remédio'dos vivos, es-
cassamente , relatam o sucesso. 
García de Rezende deixou na 
sua Miscelárti.a-a relação poética 
do grande -terramoto, em -que 
nem sequer alude a Pedro d'Af-
caçova, o,Pombal daqueles tem-
pos. Por'mais calamitosas I;rova-
ções !.)assaram Lisboa- e os mi-
nistros a quem corria ã obriga-
ção de as remediar. Houve"pes-
tes irais .devastadoras que, os 
terramotos. 
Na de 1569 morriam, no de-

curso dê alguns mêses, entre 500 
a 600 pessoas por dià. Os operá-
rios caiam mortos pela fome. Já 
não havia terra para'sepulturas. 
Perto dos 60.000 que morreram, 
enterraram-se nas lojas das pró-
prias casas... Diogo - Lopes de 
Sousa,.. governador da Casa do 
Civel e1D. Martinho Pereira, Ve-
dor da Fazenda esforçavam uma 
inutil coragem na cidade, a pé 
firme, no âmago do incêndio da 
peste, .abrindo casas de saude e 
tirando recursos prodigiosos, sem 
violências nem alcaválas, do meio 
da miseria geral. Dez anos depois 
o Guarda Mór de Saude, Diogo 
Salema -lirovidenciou contra ou-
tro flagelo desolador que matou 
em Lisboa 40.000 pessoas, 20.000 
em E'vó'ra e 100.000 em todo o 
reino. Luta desabrida com a fa-
talidade devia ser a dêsses ho- 
mens chamados a remedíarinfor-
túnios, como se deparam riêsses 
quadros dêsses dias de angús-
tias ,,. 
E frizando o contraste entre. 

as penúrias e dificuldades daquê'-
Iës velhos honrados e m des t 
estadistas, e-a`cópia de recursos 
e facilidades do orgulhoso Mar-
quês, acrescenta o emérito polí-
grafo.: ¡¡ Isto é que eram horren-
dos conflitos! Os ministros en 
carregados de,providenciar,con 
tra um : iniinigo.•incessante,e im-
ptacável deviam de ver-se em .- 
transes bem mais apertados que 
Sebastião de Carvalho que tinha 
às suas, ordens milhares de. coei 
tos f e-• milhares de, braços para 
desobstruir as ruirias dos cadá-
veres, terraplenar os . alicerces da 
nova cidade, mandar aos proprie 
#ágios dos terrenos que edificas-
sem e vender por conta do te-
so•!ro. os chãos cujos propried— 
rios não apareciam reclamando. 
-Os dinheiros -do erário eram de 
sobra que Sebastião.de Carvalho 
os emprestava. aos seus amigo$; 
que queriam edificar. O qúartei-- 
rão de casas . que os'Bertrands 
possuiram e -legaram aos seus 
herdeiros, na rua Garret, foi ias-
sirwoonstruido. 
0 primeiro B.ertrandveio pobre{ 

para Portugal.; enriqueceu, pro-
tegido por. Sebastião j.. de Carva:- 
lho, administrador . liberalíssimº 
do erário, ao mesmo tempo-que 
os-; fidalgos ; dispendiam as .suas 
casas, .quebrantados - no amparo 
das, famílias indigentes. ••.ãoà sei-
se' Cavalho ganhou: =com. o terra 
moto; perder,é que não perdeu-.F 
A sua +casa da rua-Formosa ficou 
intacta. O parveeirão do rei dis. 
se que era isso uma prova de 
que Deus o protegia; e-o,Conde 
de Obidos respondeu: KGerto é; 
Senhor; mas similhante prole. 
cfrzo acharãrr;<ftxmbézfa8 aºaOrix- tAot frioYèpto:'r.: Vefo;'tlìa§`gtta-

g-.. ys. t.•E,. rn ... F. . {s. 

o  os 

doias da rua Sina». C1arº:.que 
o=;nome condizia com as mora-
doras,dessa rua. 0 dito_ engraçado 
teve muita voga pelâ agudeza da 
ironia; mas Pombal,,o•intangivel, 
não mais perdeu de olhos.. ao 
Conde , e malhou com êle nos 
lôbregos cárceres da- Junqueira 
onde,morreu, "tendo expiado du-
ramente o seu crime de ser,ehis-
tosó! Horripilante é esta-tragédia 
pri ionaf,acuja impressiva descri-
ção, feita pelo Marqúês.de;Alor-
na, omitimos •por zlirevidade. , 
E a, propósito.-, de um dito-ge-

nial atrfbuido a Pombal e- desta-
cando os valiosfssfrr%os elementos 
que efectivaram_ a restati-ração da 
çadade--o que ; diminue enorme-
mente 'a fantástica grandeza arte 
ficiosament.e repuxada ao -Mar- 
quês. pelos sèus,pindaristas—es. 
creve ainda Camila: ;KDão . ao 
minis±ro uns _ ares místicos de 
Amphião que, ao .,toque da sua 
lira arrastava as pedras que mui-
to de-compasso`se iam'dispondo 
na construção dós. mutós de The-
bás. Eles sabem perfeitamente 
que as' providências legislativas 
nèsse desastre conflúiram de,di-
versas juntas civis, eclesiásticas+e 
₹ecnicas. Ouviram-se os alvitres 
de diversos individuós e ó pri-
meiro` consultado foi um a quem 
o rei' pregüntoú: O'qué há agora 
a fazer-sé?'Evterrar os, •n'orE.,s, 
cí"lidar dos `vivos` ,è fechar 'os' 
,romtos, r'espon'deu`á tlTrzrgir.úsde Concluímos hoje'nõfvel 
Atoha>;. Irìfëli dêste! Era úm cónferéifeiá dó ser. dr. Lino 
valor;'`eclrpsava á, mediania pre- Neto, no Funchal:Y.. 
sunçuosa ,• do onípotérnte. minis- ' ' 
tro, e.:: # lá - foi` bater •ta"mbém- -` O Estado soí"den1r& da atmos-' 
com às costas na terrivel prisão fera moral da Igreja pódi recons-
da Junqueira! titúir-se e 'ser grave.' 
• .E, apreciando a'acçãó " de co n- t 

to à sua,.inflência nas contendas 
políticas . cá da fsua visinha, a 
Terra, nós é..que já,o não entra= 
nhamos. Não: Pimenta, ,de Castro 
entra com ares de força;... e 
fiasco,• 'Sidónio Pais... Ligas Mi-
litares... pulso,,arrogância ma-
vórtíca;... e tragédia... reversão 
de:,demagogismo: Primo de Ri-
vera.,..rtesura.., •géstos apreciá-
veis;.,.. mas, ao que parece, 
Unçadinliós; Mussolini.. entra-
das de'léao... , fama mundial;.,-. 
mas uma.• ,efervescência. " que... 
Não 'admiramos` ,bois. Por isso 
resigüemo-nasao,almejàdó ferra-
tnotq das fantás- pádëiras de AI-
jubarrota ante cuja fúria'irá tudo 
pelei pró dó ̀gato, sem escaparem 
os que, mgénuamente— visionam 
sempre rev,oluçges salvadoras; 
virtudes miríficas de formas po!í-
tiras, messiamsmos inexgotáveis: 

f 
' V, A. 

Lugares selectos 

érisfo `erafuõo, por fúõo=Lgeo 
XIII e às seus sucessores—o 
Estsõo prosperõ com a. Igreja 
t 1,1— prosperá. . I.a 

f 
jtìnto` dó ministro; continúá º 
précláro, escritor. 

,tEu 'não me sintd'müito pene-
trado 'de admiração pelas primei-
ras providências de modo a con 
siderá`tas uma`explos' ó'degénfo: 
Aquilo de 'fazer conduzir °das 
provír.cfars,` violentamerfte,' Iè, as• 
de operários para caboucarem' 
nas ruinas, o cêrco posto aosga- 
lcèos?fugitivos-1para os fazer Ira 
ba!har com o tagante á • vista, 
a tómadiar• dos 'eceriais è óutrós 
víveres das provfncias,;forçando" 
os! proprietários ~ a `vender tpórf 
preços ínfimos 'o- pãó necessário, 
para º seu custeió `agrícola--es-" 
tas medidas, despóticas comovem 
menos que uns espectáculos• que 
vinguem relembra, cem receio 
de deslustrar a glória_ absoluta 
do- Marquês. Enquanto Sebastão° 
de Carvalho, de .lunêta ,no. olho e 
as costas diréitas no, respaldo sda. 
poltrona. presidencial, assistia às 
conferências, ,mam-,se, . por.entre 
os : escombros da casaria arraza-. 
da, os párocos e as 'Religiões, 
salvando os moribundos e sepül-f 
,ando os =mórtos1p.,. 
E desèreve ,seenas - e rasgos 

admiráveis dêstes"obscuros e anó. 
nimos obreiros .duma epopj iá 
que postiçarrrénte . s• ènglóba só 
no Marquês. 

- Mas deixemos po`r"lhoje"-o duro 
e controvertido ministro `que á 
força de empucháès,;que já" vêm 
do tempo da outra senhora, 
sempre se quer ãÈéitar`para abis-
coitar um monumento: mãe e 
filha 
Vá lá" também, de" fugida uma 

saúdáçãosinha ao nosso visfnho 
é' companheiro de peregrinação 
sideral; 0` o` planeta Marte,-. que 
agora nos espreita de perto. Es. 
tranham alguns que êle viesse 

s- 
tia e duas divisas ó demonstram 
em nossos dias: grania, 
in Christo, de Piá X, e paz de 
Çr410 º.o Reuno 'de,.Cristo, do 
pio XI. 

Realizam-"w enchendo-nos de 
'bondade r diante das { misérias 3 
alheias e tomado- interesse por 
tôdos as necessidades. A Santa 
Sé, reconhecendo ,que o industri-
alismo do- vapore,-<da electrici-
dade reclamava táctica adequada,' 
publicou, a inciclica Rer•umn iVo-- 
varam de- 15 de Maio de . 1891,-
e, Craves .de conirnuni de 18 de 
janeiro- dei 1901, de 'Leão XIII, a 
aconselhar a subordinação da 
vida económica á vida-moral co-
mo soluçáo das principais difi-
culdades do Estado moderno. 
= Na mesma orientação seguiu 

Pio X, no, seu . mátu próprio de 
18 de Dezembro de 1903] e Ben-
ta XV-=no seu, discurso consisto-
:rial de 3 de Março 'de 1919; Ao 
grito de Carlos Marx, de 1864--
operãrios de todo_o imundo, uni-
,vos! contrapõe- a Igreja est'outro: 
Vc -n~ ao povo!; Quando os so-
cfalistas,,marximistas e sindica-
listas, cIamam:--=rebelemo-nos! 
responde enérgica.—Cada 
yt. sewdfver• custe o que eustarl 
Deante da bandeira da desordem, 
desfralda a bandeira da paz. Min- 
guém deserte. Sempre que al 
guém nos' murmure que tudo 
está perdido:e que o Estado não 
vale um, sacrificfo, firmemo-nos 
no nosso carácter, resistindo- co-
mo-uma rocha.- Portugal , - será o 
que nós quizermos. Que as mãesr 
o façam assim espeéialmente sen-: 
tir aos filhos; .a Pátria não é irais 
do que o cor ação das mães am-
pliado até ,o infinito; e o Estado 
não tem melhor grandeza que a 
das energias morais que a Pátria, 
lhe forneça. yy  

Y 

odo. o Evangelho o demon 



COI,SAS-11VÁRIAS 

XPILACIANDO 

Ia eu dizendo, na semana 
passada, que a formação dum 
corpo de Legionários, em 
Barcelos, não era um estorvo, 
mas antes um auxilio, e im-
portante, duma boa juventu-
de Católica nesta vila. E é 
bem que se frise este ponto, 
para socegar alguns dos lei-
tcres que porventura tenham 
cachado que pedir e defender 
a creação de duas organiza-
ções desta magnitude em 
dois números sucessivos, era 
pedir e defender muita coisa 
duma "vez. Não se aflijam. 
Teem muita razão em se-

rem-mais partidários do pou-
co, tuas bem` feito e para 
durar, do que do muito, mas 
mal alicerçado e efémero. 
E então no género organi-

sação católica a experiência 
tem demonstrado, infeliz-
mente, quam temerário e de-
sastroso é o procedimento 
daqueles que se abalançam a 
todos os empreendimentos, 
sem preparar o terreno, sem 
estudar as condições e as ne-
cessidades do meio, sem prè-
venir na medida do possivel 
os empecilhos que sempre 
aparecem de tal modo' de 
proceder resulta o descrédito 
das instituições católicas em 
geral e em especial faz com 
que nessa localidade nunca 
mais se possa fazer coisa de 
geito, por mais _avizados e 
prudentes que sejam os es-
forços de quem de novo ten-
te trabalhar neste campo. 
Pòrisso ë que á primeira 

vista talvez alguem achasse 
que pretender. -ao :mesmo 
tempo a fundação da juven-
tude e dos Escoteiros, seria 
demasiado. 
Assim seria de facto, se as 

duas instituições fosseni'des-
tinadas precisamente aos 
mesmos indivíduos, na mes-
ma idade, e sôbre tudo se os 
ineios empregados nelas fos-
sem os mesmos. Já que não é 
assim; já que se trata de 
obras que, embora tendam 
ao mesmo fim, empregam 
meios diversos e se comple-
tam mutuamente, não há in 
conveniente algum e antes é 
de toda o necessidade qüe 
uma e outra nasçam e pros-
pereis. O grupo de -Legioná-
rios será constituído na sua 
grande maioria por crianças 
que ainda freqüentam a cate-
quese. Será por assina dizer 
a catequese no campo -e . na 
rua,.acrescentada de ensina-
mentos para os ' quais na 
Igréjá não ha lugar nem tem 
po. Porque o escotismo é 
urna instituição destinada a 
completar o que se faz ,ria 
familia, naescolwe na Igreja. 
Embora a vida interior tenha 
lugar preponderante, atende-
se também e muito- á vida 
exterior, ás nossas relações 
com o próximo. 
Será uma obra para a ge-

neralidade, para todos, aí lida 
os mais pequeninos. 
WA Juventude, essa deve 

agremiar aqueles que -pr'o-
prianiente já não estão eira 
idade de se alistarem nos 
Legionários. E' mais própria 
de jovens, ao passo que o es-
cotismo o é ao mesmo tempo 
de jovens=e de crianças. 'tão 
faltam portanto ` elementos 
para pôr a funcionar desde 
já as duas coisas, notando, 
contando que os jovens que o 
quizesem fazer, . o que lhes 
fica.muito bem, serão recebi-
dos com muito gosto no gru. 
po de Legionários. 
Esses é que serão auxiliá-

resmuito apreciáveis de quem 
ficar, á frente dos Legioná- 
rios. 
EM. B.rap trè-m Edito um 

trabalho excelente como che-
fes dos bandos e das alcateias. 
Depois, quando por- sôbre 

estas instituições tiverem pas= 
sado alguns anos de vida fe-
liz e próspera, a juventude 
será, se o quizerem, para o 
escol dos Legionários... Ago-
ra ambas são necessárias, 
para ambas há gente e não 
prejudicam, antes pelo con 
trário. 
Podia insistir mais, pondo 

em destaque a diversidade 
de meios e até certo ponto 
de " finalidade, mas é desne-
cessário. 
Demais, estejam muito des-

cançados que, para a rapa-
ziada, eu lhes digo: estas 
duas são necessárias, mas 
chegam, e não serei eu quê 
para os rapazes, alem destas 
e do que já existe, venha 
lembrar rifais coisas. 
Para as outras pessoas... 

por exemplo para as senho-
ras, calo-me. Isso é lá para a 
Snr.a D. Fiaria Alice e para a 
«Cachopa», que lhas teem dito 
das boas. Nunca a língua se 
lhes prenda nem a pena en-
ferruge, Ai, perdão, minhas 
senhoras. Isto não é com V. 
Ex. 1̀  é com as outras... 
E então, qual das 'obras é 

mais necessária, a dos Legio-
nários ou a da Juventude? 
Esta pregunta foi-me feita 

há dias e, francamente, fiquei 
embaraçado. 
Agora, depois de pensar 

sobre o caso, respondo: não 
sei de mais nem de menos 
necessárias: sei que ambas 
são necessárias. No entanto, 
se atendermos as condições 
especiais do nosso pais, pare-
ce-me- que podemos dizer: o 
escotismo em primeiro loRar. 
F, isto por que é a mefhor 
garantia de boas Juventudes 
no futuro e porque as Juven-
tudes do passado. em muitas 
partes não corresponderam 
á esperança que nelas se poz. 
Formadas numa época de 
reacção mais política que. re-
ligiosa, -a malfadada da poli-
tica conseguiu, penetrar nas, 
suas sédes e tirar-lhes o ca-
rácter de associações religio-
sas, degénerando-as quási 
por completo.. Algumas fize-
ram excepção, e honra lhes 
seja. 
Ora isto é queY-.não pode 

ser. Barcelenses: vamos a 
fundar a nossa- Juventude e 
a organizar os nossos esco-
teiros, mas a política que se 
meta nas suas casas... e mui-
tas já ela tem. 
Por hoje já chega. Agora, 

rapazes, vamos a isto. Os 
que ainda o não fizestes, ide 
ter ' com a pessoa que esta 
naturalmente indicada para 
vos prestar esclarecimentos 
---o dig.m° snr. Prior. 

Não precisamos de moita 
gente e, sem querermos pre. 
cipitações, também não que-
remos muita demora. Os pri-
meiros serão memorados en-
tre os sócios de honro.. Há 
ainda muita coisa para vos 
dizer, -mas ir-sé-há dizendo 
por ai" adiante e depois, ca 
dentro, falaremos mais ."de 
espaço. 

COVILHÃ 

VENDEM FAZt> ilhAS 

ao pt-eço das fabricas 
PREFIRAM A NOSSA CASA. 

f 

PESAM AuffRAS 

Cântico-- da lavoura 

Aterra dá-tios o pão 
Se a grangeia o lavrador, 
E éssé bem modesto grão 
De tudo se faz motor, 

Côro 
Olha o filho do trabalho 
Sempre alegre e jovial, 
Nas eiras batendo o malho 
P'ra enriquecer Portugal, 

Iroz 
- E' na terra que se cria 
O milho, o trigo, o centeio,--
Pão nosso de cada dia 
`Que dar vida ao mundo veio. 

Côro 
Olha o filho do trabalho 

Voz 
O comércio lucrará 
Girando com incremento, 
Mas quando a lavoura dá, 
Porque traz-lhe o moviment9. 

Côro 
Olha o filho do trabalho 

Vai ` 
O corpo vestiu de andrajos 
A preguiça por sua vez 
Se só de trapo tem trajos 
Para o cobrir da nudez. 

Côro 
Olha o filho do- trabalho 

1,oz 

Produtos "da agricultura 
Vendê-los-há no mercado 
Aquele que emfim procura 

' A fortuna pelo arado. 
i;ôro 

Olha o filho do trabalho 
Sendo um grão tão pequenino 
(.-omo tem tanto valor! 
Vai até ao altar divino 
Nesses templos do Senhor. 

Côro 
Olha o filho do trabalho 

Voz 
Vai ao tugúrio do pobre, 
Entra no paço real, 
E a cumprir missão tão nobre 
Torna o mundo por egual 

Côro 
Olha o filho do trabalhe, 

Voz 
Se não fôsse o lavrador 
Que cultiva a sua herdade 
Regada com seu suor, 
O que era da humanidade?... 

Góro ., 
Olha o filho do• trabalho 

Voz 
Cavai, cavai bem a terra 
Se quereis enriquecer 
São tesouros que ela encerra, 
Dela nos vem todo o ser. 

Córo 
Olha o filho do trabalho 

Bareclinhos, 15-W-924. 
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BOOAS OE PRATA 
No próximo mês de novem-

bro, realizam-se em Bt-aga so-
lenes festas em comemoração 
da passagem do 5.° aniverssa= 
rio episcopal do muito zelozo e 
querido Arcebispo desta dioce-
se, o Senhor D. Manoel Viei-
ra de Matos. ue tem prestado 
á Igreja o melhor do seu e4ôr-
r ço, e a quero todos rendem a 
homenagem do seu respeito e 
veneração. 
O programa dessa solenida-

de, já esboçado, mostra que 
as festas decorrerão com enor-
me brtllio, como bem merece 
o venerando Pr•incipe da Igre-
ja Católica e nosso muito que-
rido Bispo, a quem desde já, 
como sempre, afirmamos o nos-
so maior respeito. 
O referido programa é'comei 

segue: 
Dia 13— Missa por- um Pre-

lado, na Sé, e comunhão ' das 
crianças das catequeses da ci-
dade. Certames cátequistico 
das catequeses da cidade, no 
Salão "Recreativo Barcarei-ise, 
sendo concedido um prémio ás 
que miais se distinguirem. -Pr•i 
meiro dia dum triduo de práti-
cas na Sé, á tarde, sôbre as ex 
celéncias do Sacerdócio Calóli-
co, feitas por'um ilustre Prela-
do. 
Dia 14 —Missa por um Pre-

lado, na Sé, e comunhão geral 
dos Seminaristas, aos qual-, se 
associarão os jovens dos dife-
ceb~ Coléslo-4 de elldedo o o 

Corpo de Scouts Católicos. ADIVINHA POPULAR 
Inauguração da nova e amplis-
sima casa do Seminário de pre-
paratórios, precedida da trasla-
dação processional, da capela 
do Paço Arquiepiscopal para a 
nova igreja do Seminário, da 
muito venerada Imagem de No-
ssa Senhora da Conceiçã _, que 
estava na capela do antigo Pa-
ço.—Segundo dia do triduo na 
Sé, de tarde, com prégação e 
benção do SS. Sacramento. A' 
noite, academia celebrada no 
Seminário. na qual tomarão 
parte os Seminaristas mais dis-
tintos,-
Dia 15 Alissa e Comunhão 

das Congregações de •enhor•as 
e das meninas dos colégios da 
cidade. Inauguração do HoGpi-
cio do Clero.—Terceiro dia do 
triduo na Sé.Inauguração daAs 
sociação Católica de - Estudan-
tes.—A. C. E.—com uma sole-
ne academia no Salão Recrea-
tivo Barcarense. 

Dia 16—Missa celebrada, na 
Sé, por S. Fx.a Rev.` o Senhor 
Arcebispo Primás e Comunhão 
de homens e m iis fieis, admi-
nistrada pelota Prelados presen 
tes. Dep Dis dêste acto, se reu-
nira na ampla sacri•tia. con-
vertida em sala capitular, -o 
Ex. 41O Prelado e o Cabido para 
a leitura de uma mensagem de 
agradecimento pela restaura-
ção do Rito Bracaren•;e. «Te-
Deum», na Sé, esermão pelo 
Ex.` e Rev." sr. Arcebispo 
de Evora. Recepção no Paço 
Arquiepiscopal. A' noite sessão 
solene na Salão Recreativo Bra-
carense, onde falarão alguns 
dos nossos mais ilustres orado 
res, cora a compw ticipação do 
Orfego Barcaren e. 
Se o tempo o permitir, have 

rã também num dos três dias, 
varios exercícios executados 
pelo Corpo de Scouts Católicos. 
A proposito destas festas, 

recortamos do Boletim da Ar-
quidiocese, «Ação Católica», o 
seguinte, que com rnuitõ pra-
zer arquivamos nestas colonas: 
«A sagração de um bispo, 

conquanto feita a um simples 
mortal, tem muito de sôbre-hu-
mano. Não é uma -simples in-
vestidura, como outrora nas 
horas épicas em que 1a arma-
dura de um guerrei=o simboli-
zava`a glória da familia e a 
altivez triunfante da Pátria. 
Não: isso é pouco, muito pouco. 
A sagra ção de um bislxs é uiva; 
coisa. da terra que a fé nos en-
sina que é obra do Céu. 
Aquele a_quem a sa ;ração 

deu ingresso no epíscol)ado já 
não é o mesmo que era dantes. 
Consagrou-se de um modo es 
pecial ao serviço de Deuq? Mais 
do que isso; tomou« sôbre os 
seus ombros a tremenda res-
ponsabilidade de executar é-,-
se serviço em beneficio dos 
que lhe fossem confiados.. De 
simpleci cordeiro, passou a 
Pastor) 

E, conquanto não lhe faltará 
a assistência especial do E-pi- 
rito Santo, o que tomou sobre 
si a salvação dos outros, não 
deixou por êsse facto de ser 
um simples homem. Por isso o 
peso da sua re,-ponsabilidade.é 
gravissimo. 
Compete aos que pertencem 

ao rabanho cu ivisarquanto pos-
sivel az dificuldades ao Pastor. 
A docilidade em recebei• -e-aca--
t.ar oc seus ensinamentos e de-
terminações; a reverência de-
vida á sua alta jerarquia, a 
grátidão pelos beneficios rece— 
bidos, tomar parte nas suas 
alegrias e tristezas, orar de 
continuo para que Deus o: con, 
serve, ajude e; fortifique, _ eis 
algumas das manifestações de 
um dever, que será tanto mais -
suave quanto mais expontane-
amente for cumprído». 
Ag,rcciando-nos desole já á 

manifestação festivà de que 
vai ser alvo o nosso venerando 

ilustre- prelado, afirmamos 
reais uma vez a S. Ex.' ; Rev., 
a nossa obediência e fazemos 
doto-- pela sua preciosa vida e' 

Movo me cpnno um relógio, 
Sem ser ao relógio igual. 
Conservo muitas raizes 
E mais não sou vegetal. 
No lugar onde `nasci, 
E' onde espero morrer; 
Mas o meu maior arraigo 

Nun--a me deseja ver 
E ainda vivendo, oculto t 
Aqui mesmo me pro•,ocam. 
Que os bens e mates do mundo 
Ou mais ou menos me tocam. 

Decifração da última p̀ublicá-
"da:=l,7 percëvéjo. -- - 

SOTAS SINLGELAS 
Para começar, duas notas 

tristes, que confrangem a al- 
rata e cotnoz em- todos. ï 2Não 
porque eu , goste' de, registar 
tristesas,.mas porque quando 
começo estas mul notadas li-
nhas, os grandes informado-
res do ." público  do norte- nos 
trazem a desoladora noticia 
de mais um desastre na linha 
férrea, de que resultaram 
cinco pessoas` mortas; ggelo 
menos, e mais de trinta feri-
dosl 

Este foi lia linha de Cas-
cais, na estação de Belem. 
Há dias, foi• na linha Pârto-
Lisboa, próximo da estação 
do Entroncamento, do ` qual 
também resultaram mortes 
em maior numero e muitos 
ferimentos. ; e 
Dois choques violentos de 

locomotivas, produziram ta-
manhas desgraçasI 

Este, como o outro desas-
tre, produzem árripios,' cau. 
sara horror! 
Quan o se morre junto da-

queles a quem mais quere. 
mos, a beira da esposa -e dos 
filhos ou de uma mãe ou de 
uma pessoa de família ao 
menos que nos vã humede-
cendo os lábios e dizendo-noa 
palavras'de conforto, resandó 
uma oração que ajude a bem 
morrer, ainda a morte pode 
ser suave e não vai, de cho= 
fre, bruscamente, ferir as 
pessoa.-, que nos são caras I 
Mas a morte assim,, num re-
lancear da vista, por entre a 
gritaria da dor e acompanha-
da do horrorisante cortejo 
dos gemidos dos outros desas-
trados, a morte assim nem 
dá tempo' a suplicar ã mise-
ricórdia de Deus nem -a com-
preender que se acabam ali, 
abruptamente, os dias da 
vida I : 
Na desgraça da linha d e'£ 

Cascáis estava um comboio< 
de mercadorias, o 302, na es-
tação de Betem, parado, quan-
do veio o rápido. Fizeram, do 
mercadorias, os sinais de 
alarme. Mas -ou porque do 
rápi,lo não os ouviram, ou 
fôsse pelo que fôsse, o que' 
se deu... foi a tragédia que 
os jorra ais contam I 
Dentro de poucos dias, duas 

tragédias que enlutaram mui-
ta gente e catisâm horror às` 
locomotivas... 
Mais nada! it 

llas ainda há quem gose 
m unto, quem aproveite os en 
tretantos da vida para mátát ` 
o tempo com coisas que di 
virtam o espirito. 
• Estamos nos i2iêses,das`ro-
marias,, das iluminações ei 
dos foguetes, das feiras da 
pandega. ' Gosam, divertem- 
se os que podem. Não é quem] 
quer que se diY,erte, porque 
netas todos são felizes na vida. r 
Gosa e- diverte-se quem tem , 
dinheiro, quem ajunta muito, 
dinheiro para brincar com 
êle, para s:iltsr e rir, para 
empregar tempo, gastando-o;• 
Não importa aos felizes f 

desta vida que a pobrêsa ge , 
ma nas mansardas onde SG.r 
acolhe, a des-raça. 
' Ir'3o importa aodinheOóúge 
bem 1 porto déTo haja' Utn 3 



milia com fome, que alguma 
vida, bem perto dêle, se vã 
extingüindó -á mingúa de-re-
cursosT Que bem perto dele 
uma mãe chore lagrimas que 
escaldem as faces mirradas 
pela fome, 'por não ter que 
dar aos filhos I 

Que importa?T 
Estamos nos meses das ro-

marias, das iluminações e 
dos foguetes, das feiras da 
pandega; cio vinho e das can-
tigasI Quem` mais canta mais 
se diverte. Toca a folgar, rir, 
e... deixar gemer quem ge-
me ... —São dois dias a vida... 
e menos serão se ao começar 
de um dêles o Progresso feito 
locomotiva^ . vier de encontro 
a nós é nos ` esmigalhar o 
corpo no meio dêste espectá 
culo único, grandioso, do di-
vertir e do folgar i 

zézito. 
(Retardado na Redacção). 

FRANQ.UI :IRA, 

Ecos e` Noticias  
- Carteira 

Do Turcifal (Torres Ve-
dras), regressou a esta vila 
a snr.a D. Maria A.mëlia P. 
C. Real. 
--Da praia da Apúlia, re-

tirou o nosso querido amigo 
e ilustre Arcipreste rev. José 
Francisco Rios Novais. 
-Passou incomodada, na 

Serra da Estrêla, a snr.a D. 
Maria da Conceição Manso. 
Folgamos com as suas me-
lhoras. 

(Da Chronìca da SoIeõaõe) 
_X X1 

52-Re inundo em Portugal 
D. João 1, o Arcebispo Pri-
maz de,-13_raga D. Fernanda 
da Guerra deo o dito Mostei-
ro no auno do Senhor de 1425 
,ao Mestre r João,.. que depois 
foi Bispo de Lamego, e depois 
de Vizeu, o qual alli introdu-
zio a Reformação da Congre-
ggação de S.- Jorge de Alga em 
Italia, que em Portugal s2. 
intitula dos Conegos secula-
res de S. „João F,vangelista, 
formando :-alli o seu princi-
pal Convento, no qual como 
ein os anais, que aquella Sa-
grada Congregação tem neste 
Reino, florecem os ditos Pa-
dres em muita virtude, e 
observancià regular. Nestes 
experimentamos sempre inui-
to cordeai devoção, e tanta 
caridade, que betu mostrão 
terem em si impressa a con-
dição daquella grande Aguia 
da Igreja, debaixo de cujas 
azas vivem, que toda foi ca-
ridade, •& amor`. Neste amor, 
e cordeal devoção para coin-
nosco, ,entre , os mais se sin-

gularizou o Reitor do mesmo 
Convento de Villar, chamado 
o P. .Bernardo de Christo 
(Ceo aberto aza ler. liv. 4. cop. 
33), natural da Villa de Bri-
tiandi junto , á Cidade de La-
mego, Religioso de muita vir-
tude, e penitencia, devotissi-
mo de N. P. S: Francisco, e 
de seus filhos, e nomeada-
mente dos da nossa Santa 
Província, por cujo motivo 
lhe vierão os seus Conegos 
a chamar vulgarmente o Ca-
pucho. , 
53-Teve este virtuoso Pa-

dre intimo trato com os nos-
sos Religiosos, com os quaes 
hia estar por vezes ao nosso 
Convento, e os acompanhava 
em todos os seus exercícios, 
já no Coro, já na cosinha, e 
já na oração, como se fosse 
hum delles: soccorria-os com 
repetidas esmolas, e elles lhe 
sabião merecer esta liberali-
dade, e affeição, porque o 
amavão, e veneravão como a 
seu singular bemfeitor, e ami-
go. Este no ultimo anno de 
sua Prelazia, que foi tambem 
o - do termo da sua vida, em 
o de 1658, que assima disse-
mos, no dia, em que, os nos-
sos Religiosos do Convento 
do Monte se achavão sem 
provimento algum, estando 

- Foram á Apulia os revs. 
Antônio Vila Chã Esteves, 
Administrador dêste jornal a 
Manuel Vila-Chã Esteves. 
--Regressou da Póvoa de 

Varzim o snr. AntónioPortela. 

Fe!stivída os 

Realizou-se no domingo 
passado em Santa Eulalia cie 
Rio Covo, dêste concelho, a 
costumada festa em honra de 
Nossa Senhora das Aguas 
Santas. 
-Nos próximos dias 7 e S 

de Setembro, realiza-se em 
ar Bqueiros a popular roma-. 

ria e feira de Nossa Senhora 
das Necessidades. 
-No dia 7 do mesmo mes 

de. .Setembro, realiza-se na 
praia de Apulia a festa em 
honra de Nossa Senhora'- da 
Guia. - t, 

•eatragiQ 
Em sufragio da alma . da 

snr.a D. Ana Carolina Paula. 
dos Santos, saudosa mãe dos 
nossos-amigos srs. Agostinho 
Lopes dos Santos, activo so-
licitador encartado, e Fran-
cisco Paula dos Santos, con-
ceituado negociante, cele-
brou-se na ultima segunda-
feira, lia Igreja paroquial de 
Barcelinhos, um terno de 
missas. 

sport - 
Realisou-se no passado do-

iningo, no Stand o do Ciub 
de Caça:lores de Gaia, ogran-
de torneio de Tiro aos Poni-
bos para disputa do Campe- 
onato de Portugal, ao qual 
concorreram rt6 distintos ati-
radores. 
Coube o segundo premio ao 

distinto Barcelense Snr. Do-
mingos Sotiza, representante 
do C. C. de Braga, e o 11.° ao 
seu irmão Snr. Carlos Souza 
representante do S. C. de 
Barcelos. 
A estes nossos amigos os 

nossos parabens-
l✓ oot-bali 

Realizou-se, no domingo 
passado, em Espozende, o 
encontro do «Alegria Foot-
Ball Club», grupo infantil do 
União Foot-Ball Barcelense, 
com o grupo infantil de Es-
pozende denominado. «Infan-
til Foot-Ball de Espozende», 
tendo empatado. 

-Ecos ele Barcelos)J 
Suspendeu a sua publica-

çao, êste nosso presado cole-
rra local, por motivo de ter 
deixado de dirigi-lo o sr. dr. 
Miguel Fonseca, ilustre pre-
sidente da Cáinara. 

Escrivão ajudante 
Foi nomeado escrivão aju-

dante para o 2.° oficio crimi-
nal, o nosso amigo sr. Luiz 
cie Sousa Carvalho, activo e 
zeloso empregado forense. 
Parabens. 
Viscondessa da Fervença 

Etn sufrágio da alma da há 
anos finada ex."snr.a Vis-
condessa da Fervença, foi ce-

dizendo Missa, e os seus Co- lebradá uma missa na ultima 
negos no Coro resando o Otfi- terça-feira, na igreja da Co-
cio Divino, repararão estes legiada, que foi muito conco-
na velocidade, e pressa, com rrida. 
que elle a disse, e muito 
maior reparo . fez o Acolvto, 
a quem, chegando á Sacristia, 

Ia de pão, vinho,. e carne, e a 
É-Aviou ao dito nosso Con-

mandou com muita pressa vento do Monte, porque sou-
buscar ao Procurador do Con- bera namissa por inspiração 
vento; e despindo as vestidu-• Divina que não tinhão os 
ras sagradas, o foi tambem Religiosos delle aqueïle dia 
procurar; e o mandou ~a toda que, jantar. 
já jreááhrrelr h?xla stiú- t osafintz). 

O :elo da esalutêncía 
Recortamos. dos jornais , a 

seguinte informação: 
«Tendo chegado aos conhe-

cimento do. sr. Xavier da 
Silva, ministro do Trabalho, 
de que nos correios se encon-
travam retidas centenas de 
cartas por falta de sêlo da as-
sistêncía que devia ser =apli-
cado no dia do aniversário 
da Constituição da Rêpiiblica 
Portuguêsa; teve ontem uma 
conferência com o sr. Antó-
nio Dlaria da Silva, adminis-
trador geral dos correios e 
telégrafos, .finda a qual se 
resolveu que as cartas segui-
ssem imediatamente o seu 
destino, cobrando-se as inul-
tas regulamentares. z• ' , 

In,,'ormam-nos que , o sr. 
ministro do trabalho nutra 
proposta recenter'nente apro-
vada pelo Parlamento, mas 
ainda por promulgar, estabe-
lege que as cartas nessas 
condições paguem como mul-
ta o dobro da importância 
do selo, não sofrendo qual-
quer atrazo nos' correios.» 

1ncéndio 
Na noite de terça para 

quarta-feira, manifestou-se 
incêndio em nina casa do 
Largo da Granja, proprieda- 
-de--do sr. Antonio Martins-da 
Fonseca Furtado, não tendo, 
felizmente, passado da "cosi- 
nha, devido á* prestesa'` com 
que compareceram os Bom-
beiros Voluntarios. , 

0 COUCÊ0 ia f elaUPU-e. 
. Alv•la•:5 

ssesfiDwa§e a nassa Senhora 
C9s Dores 

No proximo domingo 7 de 
Setembro, réalisa-se nesta 
freguesia a tradicional festi-
vidade a Nossa Senhora das 
Dôres, precedida duma no-
vena, observando-se o seguin-
te programa: 
Na vespera, de-manhã, ha-

verá confissões e aniversario 
pelos irmãos falecidos, em 
cumprimento de antigos es-
tatutos da Confraria. Ao 
meio dia darão entrada no 
bem preparado arraial as afa-
madas bandas de Musica B. 
Voluntários de Barcelinhos e 
Cabreiros. a 
No domingo de manhã, 

missa resada e comunhão 
geral. A's 11 horas missa 
solene acompanhada a grande 
instrumental. 
De tarde. exposição do S. S. 

Sacramento e sermão a Nossa 
Senhora, saindo em seguida 
urna linda e bem organisada 
procissão com varios e ele-
Qantes andores e mais dea100 
anjinhos, bandeiras, estan-
dartes e Cruzes da freg uesia, 
formando-se grupoô e figuras 
alegoricas ricamente adorna-
das, representando as sete 
Dores de Nossa Senhora e 
outros factos alusivos á vida 
da Sagrada Família. 
Para modelo desta procis= 

são tomar-se-ha a de Nossa 
Senhora das Dôres da Povoa 
de Varzim, donde veem os 
melhores armadores. 
Tudo ser prepara para ser 

urna procissão magestosa e 
imponente. 

C ,1mp0, •2t• 
Partiram para o Brazil "ós 

srs. Manuel Pereira Remelhe, 
,ilha Leopoldina e Joaquim 
Ivl. Dias Duarte. 
-Por esta região também 

já há casos da doença nos 
suínos, os mais avisados teem 
feito uso da vacina preventi-
va., , `Precedida do tríduo prepara-
Não e muito barato; mas ê tório, realizou-se no passado do-

mil vezes preferível gastar mingo, 24 do corrente, nesta 
20 ou 30$00 a ter de enterar freguesia, a festividade do San 
rim animal quãsi cevado. tíssimo Coração de Jesus. -Foi 
-Por aqui, os que experi- orador no tríduo e festa o Rev. 

mentaram a semente da ba- 1 Fr. Bartolomeu Ribeiro, profes-
tata inglêàa, veudída pèW s6r no Colégio de'5antó Autónio, 

Serviço da Republica 

1,, 

A Comissão de Administração dos Bens cias 
Igrejas do Concelho de Barcelos;' 

Faz saber: 
Que, ,pelas 1.1 horas dos dias". do ` 1proxlmo se-

tembr6, abaixo designados, se.- procedere, na se-
cretaria da Administração deste concelho, ao ar-
rendamento, em hasta pública, dos -referidos bens, 
com as condições patentes na mesma secretaria 
em todos os dias uteis, durante asY horas de servi-
ço e ciam as bases cie licitação que vão indicadas: 

*Dia= B =Aborim, "Adãés, sAirci, Alclrëi, Alhei-
ra, Alveios, Alvito (S. Martinho), Arcozelo, Arei-
as (S. Vicente) Areias de Vilar„ Barqueiros (pas-
sal), Sastuço (Santo'Fstevão); Tastiiço (S João), 
Cambezes, Campo, Carapeços, Carvalhal, Carva-
lhas, Dttrrães•-e Encourados. Bases cie licitação, 
respectivamente, de 12$50, 20$00, 31$00, 4$20, 
100$00, 1.051$00, .360$00, 21$00, 4820;14820, 53$00, 
200$00, 22$00, 20$00, 100$00, 721,$00, '5000, 142$60, 
102$00 e 4820. 

Dia 9-=Faria, Feitos,' Fonte Coberta, Fragoso, 
Galegos (Santa Maria), Gâlégbs' (S.` Maninho), Gil-
monde, Grimancelos, Gueral, Igreja Nova, Lama, 
Lijó, Manhente, Mariz, Martim, Minhotães, Monte, 
Negreiros, Oliveira e Panque..,Bases dë -li cita ção, 
respectivamente; 41$.00 4$20, 61$00,.,,50$00, 161$00, 
121$00, 4$20, 21$00, 21X00" 50 00,-71,Oa,_40$00, 4$00, 
52$00,161-$00 50$00,.à7$-0.0,-.1.-4'0$00, X31$00 e 220$00. 

Dia 10 -Paradela, -wPedra Pttrada Pereira, 
Pouza, Quintiães, Quiraz; Rëmélhe., Rio`Covo (San-
ta Eugenia), Rio Covo' (Santa -Ettlalia), ,Rõriz, Sil-
va, Silveiros; Tamel (São' Vërissimo), -Tregosa, 
Varzea, Viatodos, Vila, Boa, Vila Frescainha (S. 
Martinho); Vila Frescainha (S. Pedro), Vila Seca, 
Vilar de Figos e Vilar do Monte. Bases dê licitação, 
respectivamente; de 41$00, 51$60, 91$00, 101$00; 
4$20, 50$00, 20$00; 61 00, 27$00; 50$00; 25$00; 50$00; 
61$00; 420$00,_ 81$00, 60$00, 33$00, 711800, 40$00, 
5U00, 51$oo e 41$oo. 

Barcelos; 18 de agosto de 1924: w 
E eu Secundino Pereira Esteves, secretario c 

subscrevi. 
O Presidente, 

Aribue1 "Pe;•eir a da. Silva Fonseca. 

Sindicato (primeira remessa) em Tuy, Espanha. Houve grande 
tiveram uma produção opti- concorrência e fizeram-se 1.500 

ein,giáantidade•re güali- i co 
d de São estas as verdadeiras festas 
_ Que a lição aproveite a{.da Igreja, porque só nelas se 
todos; e que o Sindicato nos honra verdadeiramente a Deus. 
forneça sempre de tal sernen- 1 -No próximo dia 1 de Setem-
te;-para que os serviços -da bro, realiÈa=se-também nesta frè-
culturá sejam compensados.. guesia o Aniversário das Almas. 
A> escolha de sementes, nun-! •--"Vindas-do seu solar de San-
ca o esqueçam os lavradores,  tar, chegaram à Quinta do Pi-
é de primordial importância. nheiro as ex.m?S snr."s D. Ana e 
--O sr. dr: Pinheiro partiu D;, Margarida, Branca de Sousa 

para a Apúlia, a passar seus 
dias, com sua irmã, esposa 
e filhinhos. 

Fat•i•., .•.•: 
Das Taipas veio a Vilar de 

Figos o nosso estimado ami-
;o snr. PI. Albii;o Faria, di-
gno pároco daquela freguezia, 
para fazer o Tríduo do Cora-
ção de Jesus. Foi orador'cl.ês-
ta solenidade o snr. PO Sabas-
tião Domingues de Sà. Cons-
ta-nos 'que o senhor Reitor 
de Vilar de, Figos volta bre-
vemente para aquela estância 
a concluir o seu tratamento. 
Boa viagem e optimo resul-
tado. 
-Também em Cristêlo se 

fez há dias o Triduo do Cora-
ção d.e Jesus, pregando o nos-
so atrigo senhor Pe. João Lo-
bo de Macedo, de _I3riteiros; 
Guimarães. y . 
--Veio já- da Póvoa de V=ar-

iim e muito `bem disposto o 
nosso particular amigo snr.-
Po. Manuel Joáquin de Carva-
lho. Cumprimentamo-lo. 
Houve nesta freguesia,_du-

rante a semana passada, dois 
casamentos, Muitos parabens 
aos noivos.: _ 

AMin ` etnos. Oxalá a ex.` 11 
snr.a D. Margarida de Sousa en-
contre na sua estada aqui alívios 
-e-eura para os seus sofrimentos. 
-Também se encontra na 

Quinta do Pinheiro .em compa-
nhia dagü'elas senhoras, o nosso 
amigo P' João Ribeiro. 

t 

GRATT 
Vende-se uma charrett 

com capôta * e avental, e 
uns arreios para um ca-
valo; tudo em bom uso. 
Mais informações dão-

-se na Farmacia de Vila 
Seca.— — - 

CA 

Vende-se -u-ma grande, 
situàdá' na --freguesia de 
Lij-ó, -15< rto da estrada e 
com caminho de carro 
até ela:-E',ftoda' murada 
e.produz --optimo mato. 
Falar ` ni o escritorio 

do- dr..-1≤erreira Pedras. 

.A. 
Vende-se' uma com 

quatro divisões. 
.,,,,,Na Companhia Editora 



SOCIERDE VWNB1À tH 11ES-PONSW11,1KR `[fliiiII1T1,14, 
  Capital-- Cem contos   

••D F  

TIPOGRAFIA  

RUA D. AN,,roI\TIO ISA RROSO 

oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
ptessão,'a iima'ou mais cores. 

ENCADFRNAçÃO, oficina em que 
J  se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e •brochura, 
e que são executados com perfeição e se-
gurança. 

i 

PAPELARIA veadas por junto e a .re-
   talho, de paneis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e esc-i-
ta.• Objetos de luzo para escritorío. 

EMPREZA INDUSTRIALOE BARCELOS, L.da   
.(FABRICA DA GRANJA) 

•{•`•r•• o -Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

serra<Pão, Carpir teria e 1,zarceri.aria 

. ` Executa-se, com perjeição e rapidez, qualquer •àâ 
encomenda, com grande vantagem e economia para   

  os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

'Preços sem competencla. 

•♦4444+44♦+a+++4++4♦+4++++4+'0+•++44 
•♦94♦44444+4+4á444• 444+i•♦i♦44+4•+4t 

Ismael de Macedo •4 

++ 

(bua D. -Antonio Barroso, 34 e 36 4+ 

+4 

Completo e variado sortido em casimiras, chales -44 
malhas, panos crus, panos brancos¢ 

e muitos outros artigos. 

Um bom sorti(io "em 'miudes.Is 

B ARCELOS 

+4 

PREÇOS DE RECLAME ++ 
449 .. 4d 
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a l erceária t o , de Dezembro 
X 

n TR   DE  

x •i•1T• • SOU ZA 
Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

ü ul •. ¡bua Manoel Viana, t a 7 

r 

Chà,,'caf e papelaria_ 
p 
Arroz, -ati socar e baealha'u._ 

1"1,£áSsas: d.e. superior clualid.ad.e_ 

x 

X 
X 

X 

X 
-r•epósito è•.á ;CO•P.A.NH2.P.L :•.T•-' 

Bòl .chá'£isia, biscoutos d.e Valos.--• t ç 4 
fio_ T•ouças e  vidros. 

F`ari=.has e m.uìtos outròs artigos_ 

PREÇOS SEM • COMPETENCIA.  

N 

j••X 
án 
s: 

tt José •1a•!a •(••ielro •c[res 
x 

A CONFIANCA .0 
PASSAPORTES E PASSACES 

s Legnlïliente habilitado 

Frente •N cadela—Barcelos 

Passagens para América do hlarte,,Pio de 
Janeiro, Argentina, Affica Portuguêsa 

e mais•portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta` casa, é• ter a : certeza de 
que -os seus contratos f rão sempre fiel-
mente• cumpridos, e de 4 e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 
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0 . 

0 
r.00 . 
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Esta casa não tem :ligação alguma 00 

coma do seu irillão na rua Direita, 0 

0< 

0 


